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TO — trimestre 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 9 de julho 
(Corresp: part: do'«Comimêércio do Porto») 
Estão. as eléições de deputados à porta. 
"Todos os jornaes do imperio teem as columnas 
cheias de nomes, todos capazes de salvarem o 
paiz. + Pelormenos assim o dizem os inculcado- 
res. E n'estas occasiões que apparece sempre 
um grande numero de cidadãos recommenda 
do suas. virtudes, seu patriotismo e.seu desi 
teresse. Isto é de todos os paizes onde as el 
ções são a suprema regalia do systema co 
tucional. filas sita) 
Disse em uma correspondencia passada que 
Lesta feita correria a eleição de deputados pla- 
cida e desajudada da grande influencia da au- 
thoridade. Acho que me enganei, ou melhor, 
que me enganaram liberaes e conservadores. 
Uns e outros queriam que a decisão da urna 
fosse a expressão real do povo. Isto era nobre 
enovo. Eu, que tenho minha quéda para o ma- 
rayilhoso, áeredi! homens e narrei o que 
elles diziam. Vejo agora a minha simplicidade 
e sinto ter sido cartaz do que companhia ne- 
nhuma politica tinha vontade de representar. 
- Hoje sabe-se como o consistorio eleitoral 
trabalha, «como se combinam cousas e como se 
discutem nomes. | Foi o| povo enganado, e 
o systema continúa. O que o, governo fez 
foi não expedir circulares, officiaes recom- 
ando às authoridades os seus candida- 
«fazendo-lhes promes- 
do merece elogio. Ahi fi. 
4º DROGEGES dá Ts 
ram-se eleições, indo o, votante espontanca- 
“acompanhado de duas sentinellas, até 
tar na urna à genuina expressão de 
ões politicas. 

Julga-se que os liberaes vencerão. O go- 
verno, que é um composto-de conservadores & 
liberaesyfavoreceestes; e é provavel que: não 
perca as eleições nas -vinte provincias, como 
o governo francez as perdqu em Pariz. 

Deambosos lados.que ' disputam a proxi- 
ma futura eleição, apparece m-quasi tantos Co- 
dros; como eleitores. A grande questão será 


por co 


consequencia entre os martyres que se 
querem votar ao-sacrifício da patria. 
Veremos quem vence. 
* — — Trouxe-nos este paqueta a noticia de 
tor pedido. os. seus passaportes o cavalheiro 
Carvalho Moreira, ministro brazileiro em Lon- 
dres, e'dege'ter retirado com todo'o'corpo da 
legação para Pariz. Isto não foz impressão 
forte, mas o proceder do conde Russell foi 
olhado como deviaser pelos brazileiros aman* 
tes dos brios e dignidade do seu paiz. Espe- 
rava-se do fanfarrão do ministro inglez este 
desfecho, pórém 'suppunha-sé tambem que, to- 
aco na E gçd ne ag pu- 
lica ingleza; ravel-ao Brazil, suffocasse 
sedmpetos, [o outrá fosso a decisão, Não acon- 
eu, porént, assim. A soberba e arrogancia 
britannica para com os pequenos/ revelou-se 
mais uma vez. So. o navio «Prinee of Wall 
les» tivesse naufragado na costa da Crimea, 
não se lembraria o lord inglez de pedir in- 
demnisação  Bussia; nem; as pediria á Hes- 
panha, nem aos; Estados do Norte da Ame- 
Fica, se nas suas costas tivesse naufragado o 
navio. Os officiaes embriagados da fragata 
«Fort», se em lugar de terem sido. presos na 
ão policial da Tijuca, o fossem em Brest 
ou Marselha, nunca-estranharia o governo in- 


lez s authoridades, francezas, o direito de [um serviço áquelles que puderem acreditar em 


prender ébrios. desordeiros ; embora offi- 
ciaes ou marinheiros da real esquadra britan- 
nica, Esta é duo é a verdade como os factos 


teem provado dra NE 
No mestho'dih/em'que chegou o” paquete, 
pediu o ministro ingloz ao governo imperial 
os sei tes, que imediatamente lhes 
- paíson, dizendo-se que a logação esperará or- 
ebabisão 9 olgoras dus oq qd » ob i 


em 


dtao cho 


A ] 
OSARGENTO-MÓR DE VILLAR) 


(meisonIOs DA IxvASÃo DOS rRANCEZES EM 1809) 
» njoH 


“(Contindado do n.º 112) 


abeçaal « o oba 
“* Acaba, onde O veterano “estava silojado; 
ernúhia bodega no fim da rua da Ramada Al-! 
tay que então princ encher-se de cases | 


terreas, arrua: mente. 

O'veterano subiu ao andar de cima, orde- 
nando ao patrão que preparásso ceinsufficiente 
para elle o para aquelles dous amigos, e satis- 
fazondo-lhe ao mesmo-tempo a curiosidade de 
notícias com-duas bravatas mal ageitadas 'e 
ditas scccamente ácerca do proximo assalto. 
A cada vez mais pardacenta cerração da 
atmosphera tinha apressado a noute, Quando, 
o taverneiro chegou com a-ceia, já foi preciso. 
aecendor luz. Os tres; sem distinoções nem 
ceromônias sentarám-so á meza, e puzeram-se| 
a comer, sem darem palavra uns aos outros. 
Não era-porém-o furor gastronomico que lhes 
ataváras linguas. Aquollo silencio, admiravel) 


“sobretudo no sargênto-mór, era restiltado do) 


espanto que lhe cansaram as noticias que ao de 
leve recebera do seu antigo camada: -Imaginá- 
ra 0 Porto bem defendido e inconquistavel, e! 
o Trinta 6 tres assoverava-lhe a ridiciilez da! 
defeza e dos defensores. sy 
— Mas, homem, por alma de meu pai! —, 
exolamor finalmente — como é isto? Pois é 
verdade isso que contas ? Falla, com mil dia- 
bos; desembucha, entendes ? ' 
O veterano levantou a cabeça, e fitou um 

momento o sargento-mór. 
ie lhe diga mais ?=rospon= 


deu então: tudo dito, Não ha generaes, 
não ha solda não ha artilheria, é até as for- 


tificações não prestam para um diabo. Crê 
que n'esto estado sé possá resistir aos france- 
nós Aaisaobgoog Ex ixis j 

“7 = Mas;por alma de meu pai hs. 
clamou o sargento-mór; deixando cahir o'gar- 
fo da mão; efitando o veterano comolhos de 
meio aterrado e de meio espantado. 
+ — E'como lhe digo— volveu o veterano. 
— As baterias não teem parapeitos que cubram 
umhomem paramais do que até meio do corpo. 
Não viu a de S. Barnabé? São todas assim, 


POR: 
PROVÍNCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL —semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


PREÇO DOS-ANNUNCIOS, ro. 


ema cura rua éua caco +5500 Amnuncios e correspondencias, linha,,. .»e eve . ÃO véi 
ae eos GHAPDO Repotições cr ro MAE ça Wado o sao e N.I73 
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mente d'esta corte. 


bora não affectem os dous governos, ;são ; cla— 
rissimas. O corpo commercial brazileiro,como 


guerra pacifica ha-de necessariamente produ 

ro seu efeito. nas, fabricas. de Liverpool, 
Manchester e mais povoações essencialmen! 
industriosas. Rea 

Qualquer ministro que não fosse o conde 
Russell, tomaria isto na, verdadeira; consido- 
ração, e finalisaria esta pendencia de um mo- 
do digno e honroso para ambos Os governos. 
Outro secretario geral do gabinete emendará 
a asneira do lord, que faz uma politica que é 
a visota de toda a Europa, como diz o «Mor- 
ning Herald». , 

— Bem disse eu que a vinda do barão de 
Moreira traria comsigo um elemento de de- 
sordens. Os generosos amigos, cavalheiros 
desinteressados e honestissimos caracteres , 
residentes na cabeça d'esses reinos, logo que 
presentiram o seu queridoafilhado sem vintem, 
aconselharam-lhe a vinda para o Brazil, Dei- 
xaram-lhe o capital da intriga e mandaram-no 
como S. Sebastião. Chegado aqui, montou 
carro com as:armas do: consulado, pintadas, 
tomou criados, principiou a pedir esmolas aos 
grandes, e metteu-se com certa gente capaz 
de tudo. Mais. para desvanecer alguma má 
impressão que porventura possa ahi fazer 
uma historia escripta de diferente modo, do 
que porque realmente valha ella a pena de 
menção, juntarei a esta correspondencia a 
participação que alguem, perfeitamente infor- 
mado do que o ex-consul é-capaz, me commu- 
nica, 


E'o seguinte: alogsvas's 

« Sei que, o barão de Moreira, de parceria 
com um grande tratante, combinaram escre- 
ver um jornal, chamado à «Corrupção». Effe- 
ctivamente o primeiro numero, pessimamente 
escripto, vem cheio de perfidas insinuações ao 
Senhor D. Luiz, ao“ duque de Loulé e ao 
ministro D. Joséde Vasconcellos. N'esse pas- 
quim escripto de proposito para ser espalhado, 
especialmente no Minho, excita-se o povo á re- 
volta contra o ministerio; 


«Todo o jornal está cheio de escandalosas | . 


mentiras, chegando-se a dizer que os portu- 
guezes aqui residentes se haviam insurreccio- 
nado, espancando o ministro e esfaqueando o 
consul ! 
«OQ effeito estava visto : não espalhar nem 
um só-jornal aqui e enviar, o primeiro nume- 
ro junto com o segundo, dizendo que toda a 
edição. do primeiro se esgotára, por isso que 
s jornaes da .côrte se haviam. negado a nar- 
rarosfacos. TE AA 
* «Esta torpe mentira chegou sos ouvidos, 
do nosso «compatriota Leonardo Caetano 
de jo, que não só conseguiu que não sa- 
hisse do prelo o jornal, mas até obteve os ori 
ginaes, que conserva em seu poder...) 


--«Frustrada por esse lado. a tentativa dos 
tratantes, voltaram a outra typographia-e po: 
| deram, clandestinamente, imprimir dous nu:| 
| meros do jornal, occultando em seguida, mão 
| só à composição e originaes, como tambem o 
[nome da typographia ! Participe V. isto aos 
leitores, do «Commercio do Porto» e terá feito 


Portugal nas mentiras impressas em tal.pa- 
Pl PojiL on b «8 

A vantagem que os authores d'esta ideia 
ado não sei bem qual seja. O Minho 
jona com papeis onde falte o 


commum. Jim tode o caso revela isto os 
esforços, embora 'impotentes, que o éx-consal! 


não; se reyo) 
sensô 


juaesquer 


*| que vai el 


SABBADO | DE AGOSTO DE 1863 


densno Sul, em Montevideu ou Buenos-Ay- | didas que porventura o governo tenha de to- 
res. O facto é que o ministro se retirará breve- | mar, impellido e obrigado pelo relatorio da 
commissão de inquerito, onde se; vêem em re- 
As consequencias d'este rompimento, em- | levo as vergonhas o ladroeiras do consulado, 


sob a guarda do barão de Moreira. 


Em vivo e pungente contraste para o barão 

já se nota, preferirá ter transacções com. casas | de Moreira, vou copiar aqui a felicitação que 

de outra nação. Quem - lucra com. isto são os | um grande numero, senão todos os nossos com- 

francezes e osallemães. Este modo de fazer | patriotas da cidade de Santos, enviaram ao di- 
h 


guissimo consul o snr. Nazareth, por este se- 
nhor ter mandado syndicar as causas da gran- 
de indisposição contra José Joaquim de Souza 
Ayram, vice-consul n'aquella cidade. 

Este vice-consul é um distincto portuguez, 
sustentado e proposto pelo Moreira, e contra o 
qual teem feito muitas representações os por- 
tuguezes da provincia de S. Paulo. 

Diz a felicitação : 

alll.mo o exe.7º snr, Antonio José Duarte 
Nazareth. — Os abaixo assignados, subditos 
de S. M. F., residentes n'esta cidade de San- 
tos, provincia de S. Paulo, não querendo fal. 
tar a umsagrado dever de gratidão, véem hoje 
perante v. exc.* tributar-lhe seus agradeci- 
mentos por ter v, exc.* se. dignado. mandar. 
syndicar as causas de indisposição manifestada 
contra o sur. José Joaquim de Souza Ayram 
Martins, como vice-consul da nossa nação. 

« Tanto, mais prazer elles sentem n'este 
momento por ter v. exc.* encarregado para o 
desempenho de tal commissão o sr. Joaquim 
José de Sá Camello Lamprea, que, por sua in- 
telligencia, honradez, circumspecção e atten- 
ciosas maneiras, soube;grangear a perfeita es- 
tima dos abaixo assignados. 

« A noticia de que v. exc.* se retira do lu- 
gar que tão dignamente occupa de consul/ge- 
ral da nação portugueza foi recebida. pelos 
abaixo assignados com a maior consternação. 

« Elles presam altamente a dignidade na- 
cional, e tinham por isso orgulho de possuir a 
v« exc.*, como “chefo do corpo consular n'este 
imperio. 

« Muito grato seria aos abaixo assignados 
poder pessoalmente depositar nas mãos de v. 
exc.º esta demonstração de sua gratidão e res- 
peito ; mas não cabendo isso no possivel, en- 
carregam com a mesma confiança o mesmo 
snr. Camello Lamprea de levar à presença de 
v. exc.º esta manifestação de nossos sentimen- 
tos, pedindo ao mesmo tempo sua benevolen- 
cia para sua publicação. 
eus guarde v. exe.” muitos annos. — 
Santos, 3:de julho de 1863.» 

— Já noticiei alguma. cousa a respeito da 
decantada questão Bomfim. Hoje posso dizer 

A caminho de solução. A lesão 
enormissima, na partilhá dos bens, inventada 
elos herdeiros da baroneza de Bomfim, para 
sete do actual visconde sommas que talha- 
ram com mão larga; foi julgada improceden- 
te. Os herdeiros da baroneza embargaram o 
accordão e pela imprensa cobrivam de doestos 
grosseiros os juizes da cauza, mas estes sus- 
tentaram a sentença, despresando os embar: 
'gos.. Falta o recurso do supremo tribunal de 
justiça, que geralmente se crê negará a re- 


O pedido dos herdeiros da baroneza subia 
a mais de dous mil contos. Desapparecia a 
lesão enormissima, recebendo elles esta gran- 
de somma, 

—S.M. o imperador presenteou os dous 
artistas portuguezes Arthur Napoleão e Cro- 
ner com dous ricos alfinetes de brilhantes. 
Este presente. dado por -S. M. prova o alto 
apreço que faz dos nossos artistas. Sabendo- 
se que rarissimas vezes tem S. M. ofertado 
mimos a artistas, mais valor tem o obsequioso 
presente feito. Duas cartas. assignadas pelo 
mordomosmór acompanharam os alfinetes. 

“., c—— Os estabelecimentos bancarios e as 
diversas companhias estão annunciando os 
dividendos pertencentes ao presente semestre. 


faz para complicar e baralh 
| ' Lo dodtd 


» 


[ei tistade lin 


oi ainda peiores. A artilheria são peças, vê- 
has, muitas das quaes já estavam servindo no 
'caes para a amarração dos navios. “Olhe o que 
(se ha-de fazer com ellas! De soldados ha meia 
duzia de praças de linba, alguns da Legião, e 
'os mais paizanada armada de chuços e piques, 


“|insubordinada, indisciplinavel, vendo traição) 
“|em'todas as cousas, 'o querendo governar em 


tudo. De generaes não fallemos. Ahi estão o 
| Parreiras e o Victoria. Para commandarem 
'um regimento não eram maus de todo ;sã6/ 
valentes, não voltariam a cara ; mas para corn” 
'mandar em chefe !.. E demais, diga-me cá, 
senhor, acredita na possibilidade de um bispo 
poder'ser general? Pois é o-quê estamos ven- 
do. O commandante em chefe da defeza 6 0 bis- 
po, e está tudo dito. Isto está por horas; se o 
Soult soubesse o que por cá vai, nem pela arti- 
lheria-esperava. E" como lhe digo. Verá áma- 
nhã ou depois. e ; é 

|, O sargento-môr, boqui-aberto e descahido 
para as costas da cadeira, fitava o veterano; 
sem proferir palavra. Luiz Vasques tambem 
tinha os olhos pregados n'elle, mas parecia ir 
mais e mais. mergulhando em intimo pensa: 
'mento, ámedida que o Trinta e tres seguia. 
fallando. Este continuou : 1 
;— Sabe; que mais; meu capitão, pesa-me 
ide não ter ido direito para:a Villa da Feira: Is-| 
tonão é para um soldado soffrer. Eidepois sa- 
boa primeira cousa que vi no dia 22, salvo se=; 
ja, quando entrei na cidade ?-Eu lhe digo. Ao 


| prensa o passo,e ao embocara-rua deS. João, 
apercebi uma grando tunba-multa, correndo e 
(soltando «gritos furiosos, que-se dirigia para 
(orio. Ao passarem por mim, vi“que levavam 
(arrastando um cadaver já desfigurado, a que 
|puxavam por uma corda, que lhe tinham amar- 
irado aos pés.Pergunteio que era; disseram-me 
| que era,o Bandeirinha;que o povo tinha morto, 
e que ia deitar ao rio. Soube depois; que aquelle 
homem era o valente tenente-coronel dó 6 de 
(infanteria,o bravo João da Cunha,nosso cama- 
|vada da campanha passada. Tinham-no morto 
no dia anterior, ahi para o Padrão das Almas, 
porque resistiu á/ vontade da canalha, que por. 
isso 0 alcunhou dejacobino e'de traidor.Benzi= 


"| melogo de tal gente,e principiei a arrepender- 


'me de tervindo para-o Porto. Mas ainda agui 
não ficou 0 caso. Depois deo deitarem ao rio; 
'aquelta plebe desenfreada começou à gritar/e 


atravessar a ponte senti grande reboliço. | 


Relação, atroando osianes icom gritos” médo - 
nhos. Ségui-ápóz ella. Sabe a quo fui encon- 
trar?/Repáro bem:: A! portada Relação osta- 
vaumagrande multidão 'de:canalha, uivando 
e dando! mórras: desentoados e enfurecidos. 
Quando eu chegava, sahia “pela cadeia fóra; 
emptirrado por dous-owtres'rotos, «um pobre 
homem: em chinellos,com:a cabeça-descober- 
ta; sem lenço no pescoço, e abraçado comum 
crucifixo: Apesar doterror que o desfigurava, 
reconheci o brigadeiro Luiz de Oliveira da Cos- 
ta. Não tive tempo para mepasmar, porque 
mal'o avistei, logo o ouvi bradar que o não ma- 
tassomsem: confissão, e vium frade do Carmo, 
que vinha feito cabide de armas, langar-se por! 
entre o povo com uma espada namão. Apenas 
vieste frado,logolheouvi dizer —onde está elle? 
E n'istolança-se contra o pobre brigadeiro, cen- 


| fia-lhe a espada pelo vasio direito. Mal o triste 


cabiu, lança-se a canalha sobre elle,e desfal-o” 
a cutiladas e à chuçadas. Mas não ficaram n'is- 
toy senhor. Logo trazem para fóra mais dous 
'ematam-nos. Depois, amarrando-os pelas per: 
nas,e;arrastando;levaram-n'os até Villa 'Nova; 
onde os lançaram do caes da Bica ao rio. Que' 
lhé parecem estes bons soldados, meu capitão ? 
Etudo isto em vesperas-do inimigo chegar ás 
linhas !Fiz logo ideia do que isto valia. Ma: 
ainda aqui não parou a desordem. , 
O veterano embocou, para 'reahimar-se,um 
horme copo de quartilho, que'tinha diante de 
(si, o em seguida continuo X 6 
| vo Para fazer bem: ideia do que isto, por 
'cáestava, sempro deve saber que 'aquelles va: 
lentes "soldados, depois de terem praticado 
'aquelles;grandes feitos, foram d'alli em magote 
para o paço do bispo, e ahi, onde mora o prela- 
'do; governador e comimandante em chefe do 
Porto, se'passearam pavoneando-se e vanglo- 
|'riando-se-do feito, e olhando-lhe para as janel- 
las como quemtinha vontade de fazer o mesmo 
aquem'vivia álli dentro. De tarde prenderam 
'o chanceller, e quizeram-no' matar. Escapou 
| porsum triz ; mas o mesmo não aconteceu a 


á oadeia, é que assassinaram á porta d'ella; co: 


am lançados'depois ao rio. 


|vociferar, e desandou a correr para o lado da 


| a todos os nossos subditos que as côrtes ge- 


| uns poucos-de desgraçados, que foram buscar) 
mo fizeram ão brigadeiro Oliveira. Estes fo- 


* »— Poralma de'meupai!—bradou o sar- 
gento-mór, batendo rija punhada sobreia meza 
— Que diabo de authoridades são estus-que 
consentem que a canalha lhes 'cuspa na cara? 
Pois não havia um cento de soldados para fu- 


Estrada de ferro de D. Pedro II, 16.º divi- 
dendo, 45550 réis por acção; Companhia Fi- 
delidade, 65733 por acção, ou 23 por cento; 
Caixa Mauá, Mac Gregor & (.2, 455000 por 
cada 1:0008000; Companhia Espirito Santo, 
55000. réis; Companhia Feliz Lembrança, 
3/4000 réis; Companhia Nova Regeneração, 
305000 por acção; Banco do Brazil, 109000 
réis, e Banco Rural e Hypothecario, 128000 
réis, 


——— 
Emprestimo para estradas” 
(Carta de lei publicada no «Diarios n.º 167 
de 30 de julho) 
Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves,, etc. Fazemos saber 


raes decretaram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E'o governo authorisado a con- 
trabir um emprestimo até 4 quantia de réis 
1.100:0008000: com applicação, no presente 
anno economico, às obras publicas constantes 
da tabella junta, que faz parte d'esta lei, e da 
tabella n.º 3, a que se refere a carta de lei de 
15 de julho do 1862. 

$unico. Os encargos d'esta operação não 
deverão exceder a 7 por cento. 
Art. 2.º Para realisar o emprestimo a que 
serefere o artigo 1.º é authorisado o governo 
a fazer crear e emittir pela junta do credito 
publico até quantia de 2.750:0008000 réis 
em titulos de divida fundada interna eexterna. 
$ unico. O governo fará entregar á junta 
do credito publico as sommas correspondentes 
aos juros dos titulos de divida fundada que 
se emittirem em virtude d'este artigo. 

Art. 3.º O governo dará conta ás côrtes 
do uso que tiver feito das authorisações con- 
cedidas pela peesente lei. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 1 

Mandamos portanto a todas as duthorida- 
des, a quem o conhecimento e execução, da 
referida lei pertencer, que a cumpram e fa- 
cam cumprir e guardar tão inteiramente como 
n'ella se contém. 
- O duque de Loulé, par do reino, presiden- 
te do conselho de ministros ministro secretario 
d'Estado dos negocios estrangeiros, interina- 
mente encarregado do ministerio das (obras 
publicas, commercio e industria, eo ministro 
secretario d'Estado dos negocios da fazenda, 
a façam: imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço de Mafra, aos 3 de julho de 1863. —El- 
Rei (com rubrica e guarda). —Duque de Lou- 
lé— Joaquim Thomaz Lobo d' Avila—Logar do 
sêllo grande das armas reaes. 
Carta de lei ete. 


Tabella das sommas que o governo fica autho- 
visado a dispender no anno economico . 


designadas 
1.º Reparações de estrada: 
2.º Estudos mesmo 
3.º Obras publicas nas ilhas 
adjacentes, além das som- 
mas descriptas no orça- 
mento. ..cesemsrcuricro 
4.º Portos e rios no continente, 
além das sommas; descri- 
ptas no orçamento... ... 
5.º Edifícios no continente , 
além das sommas, descri- 
« » ptasno orçamento. . 
6.º. Estradas designadas na ta- 
bellan.º 3, que faz parte 
da carta de lei de 15 de ju- 
Jho de 1862..... 
7.º Subsidios para estradasdis- 
trictaes e municipaes e 
respeclivas pontes... 


40:0008000 


150:;0008000 


- 60:0008000 


550:0004000 


200:0004000 


de 1863-1864 nas obras publicas abaixo | 
40:000,/000 


. - 80:0008000] 


Os sur. assignantes gozam : 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias. 


Exposição Industrial de Lisboa 


CaraLogo DA Exposição INDUSTRIAL 
DE 1863 É 


(Continuado. do n.º 172) 


GUIA Nº 28 
Expositora — D. Maria José Peiioto. 
- Productora — Anna do Mattos: 
Local da producção — Montê-Mór o Velho. 
Objectos expostos — Toalha de linho com cerca- 
dura bordada. 
Observações — O bordado &”féito por ni expósi- 


tora. 
T GUIA Nº 29 
d Expositor — Joaquim Gomes Fernandes Sepul. 
veda. 
Productóra — Uma senhora. 
Local da producção — Condeixa. 
Objectos expostos — Uma meada de linho, crea- 
do, preparado e fiado em Condeixa, 
GUIA N.º 30 
Expositor — José Constantino Pato. 
Productóra — Maria de Jesus. 
Local da produeção — Condeixinhu. 
plo expostos — Amostras de rendas de ero- 
et. 


GUIA N.º 31 
Expositor — João Ribeiro dos Santos Bandeira. 
Productora — Maria Rodrigues Quaresma, 
Local da pródueção — Condeixa-a-Nova. 
Objectos expostos — Uma coberta de crochet. 
GUIA No 52 
7, Expositor — Luciano Fernandes Falcão. 
Productor — O mesmo. : R 
Local da producção — Ribeira das Vendas de 


Objectos expostos — Uma colcha de algodão en- 
carnado. 
Uma dita de linho. 
Uma toalha. 
Um guardanapo. 
- Uma amostra de panno de linho. 
Observações — Na guia, o productor menoiona- 
do, figura só em relação no ptimeiro producto, 
» GUIA N.60062 
Espositóra — Invérdina Pinto de Sousa. 
Productora — A mesma. 
Local da producção — Maiorca. 
Objectos expostos — Uma toalha. 
«Trés gistrdanapos. 
Tres colchas de algodão. 

“GUIA Nº 63 a 65 
Expositora—Libania de Freitas Cavalleiro. 
Productora—A mesma. 

* Local da produeção—Maiorca. 
Objectos expostos—Uma colcha de rodilhos, 
Uma toalha. 
Dous guardanapos. +, 

GUIA N.º 66 a 68 

Expositor José Gaspar do Lemos. 
Productor —O mesmo. 
Local da produeção—Maiorca, 
Objectos cxpostos—Uma amostra de panno do 
linho. 
- Uma dita, dito. 
Uma pequena meada de linho em fio eru. 
$ GUIA Ny 69 E 70 
Expositora— Joaquina Jorge. 
« Productora— A mesma. 
Local da produeção—Piquete, no concelho de 
Soure. 
Objectos expostos—Dous metros de panno de 


| Podêntes, concelho de Penella, 
Objectos expostos — Papeis almassos, é para fu- 


E (GUIA Nº 38., 
Expositor — Manoel Maria Duarte. 
Productor — O mesmo. ; 
1 Local da producção -— Espinhal concelho de Pê- 
| nella. b odiga à 
Objectos expostos — Uma colcha de 1ã e estopa, 

GUIA N. 34 - 


mar, 


Expositor — Antonio Maria Duarte. - 
Productor — O mesmo. 
“Local da produeção — Espinhal) . 
Objectos expostos — Uma colcha de là e estopa. 
GUIA N.º 35 e 36 
Expositor — Gil Pereira Gonçalves. 
Productor — O mesmo. ' 
Local da producção — Espinhal. 
Objectos expostos — Uma colcha de linho eal-. 
godão, e uma toalha de linho. 
GUIA N.º 37 e 38 
Expositora — Maria Rodrigues da Silva. 
Produetora — A mesma. 
"- Local da producção — Santv Estevão, concelho 
de Penella, 
Objectos expostos — Um cobertor de lã e um 
guardanapo de linho, 
: GUIA N.º 39 
Expositor — João Eduardo de Almeida e Albu- 
querque. 
roductora — Magdalena. 
Local da produeção — Espinhal. 
Objectos expostos — Uma meada de linho em fio 


por curar, 
GUIA N. 40 ; 
“Expositor — Padre Vicente Maria de Lima. 
Productora — D. Thereza Carolina do Carmo. 
Local da produeção — Coimbra. 
: Objectos expostos — Uma bolsa de seda. 
A GUIA Ne41058 
Expositor — Luiz Pires Monteiro Bandeira. 
Productor —Diversos familiares do expositor. 
» Local da produoção — Espinhal. 
Objectos expostos — Uma pequena meada de li- 
nha branca. 
Uma dita, dita. 
| ic Umadita, dita. 
Uma dita de linho em fio cru. 
Uma dita de findo, curado. 
Uma dita de lã branca, em fio torcido. 
Uma bolsa para dinheiro. 
Uma amostra de panno de estopa. d 
Uma dita'de panno de linho, 
Um guardanapo de linho 
Um bordado em cartão. 
Um par de meins de lã. 
» Uma amostra de estamenha.. 
noi ul pags GUIA Nacbh! aq esc! our 
Expositora — D. Maria José da Matta Barata. | 
- Produetora — A mesma. o 
* Local da producção — Coimbra.” 
Objectos expostos — Um quadro bordado de ma- 


u 
| GUIA N.º 55 a 59 b 
Expositor — Antonio Correia da Fonseca. 

| Productor — Luiz de Borja Duarte Santos. 

| Local da producção — Maiorca, concelho da Fi- 
gueira. q 


linho e dous ditos de estopa. 
GUIA N.º 71 a 74 
Expositor— José Joaquim de Paula Junior. 
- Productor—José Joaquim Paula. 
> Local da produeção— Goes, Ponte do Sotiio. 
Objectos expostos — Vinte e uma amostras de 


papel: x r 
GUIA N.º 75 e 76 
* Expositor—João Simões Cortez. 
Productor—O mesmo. t 
Local da producção—Cortes, concelho de Goes, 
Objectos oxpostos— Um metro de burel. 
Um dito de picotilho. 
] GUIA N.º 77 a 79 
Expositor— Bernardo de Campos Vieira. 
Productora — D. Maria Candida de Campos 
Vieira. pa 
Local da prodieção—Taboa. à 
Objectos expostos— Um collar de crochet. 
Duas meadinhas de retroz branco e proto, 
Um métro de panno de quadros. 
GUIA N.º 80 a 85 
Expositor—Gabriel de Albuquerque da Cunha 
Themudo. 
Productora — D. Maria Amelia de Albuquer- 
queda Cunha Themudo. 
Objectos expostos—Um quadro bordado com es- 
comilha. 
Um dito com lã em vidro. 
Um dito dito. 
Um. dito de cartão picado. 
Um colar bordado de branco. 
Uma borboletà de lã. 
GUIA Nº 86 
Expositores — D. Maria Candida de Almeida 
Gambós, 
Productora—A mesma. 
' Local da produeção — Barroca, concelho dj 


“| Taboa. e 


Objectos expostos—Um metro do panno de h 
o fino. 


GUIA N.º 87 
Expositores—D. Maria José Pinto Mascarenha, 
de Sacadura. ' 
Productora—A mesna. 
» Local da producção—Louzã. 
Objectos expostos—Uma menda de seda crua, 
tirada do casulo. 
] GUIA N.º 88 
Expositora — D. Anna Barbara de Sacadura 
Cóôrte-Real. 
Produetora—A mesma. 
Local da produeção—Louzã. - 
Objectos expostos— Uma pequena meada de fio 
de linho, curado, . 
GUIA N. 89 


Expositora—D. Maria Ricardina Pimentol Ba- 
pista co o 
Productora—A mesma. 
Local da produeção—Louzã. 
Objectos expostos— Panno de linho com lotras 
bordadas, é guarnecido de renda. 
GUIA Nº 90 
Expositora—D. Maria Luzitana Sacadura. 
Produetora—A. mesma, 
» Local da produeção—Louziy 
Objectos expostos— Fiado de linho. 
je 


nb 


à gem Of 
zilar essesmarotos, entendes ? e/com mil dias! 
bos ) b obronlico 
Eccalluda, que ainda agora não'esta-: 
mos seguros... + xo! 
— Por esta que trago á cinta entendes 
—bradou o'sargento-mór; levando enfurecido 
amiioaopunho da espada! E) t 
* => Wocemecê “está “muito enganado, Snri: 
Jofo Peres —dissero veterano, 'atracando-se 
comaalentada.tigella de caldo, que tinha dian- 
te do-si.-=Se visse o que .eu vi, dava muitos! 
louvores a Deus'por-a canalhanão ter embir=) 
rado comsigo. Olhe que se um -bebado'calhas- 
soa olharfito para si, e lhe cahisse nogoto a: 


desse no bestunto chamar-lhe jacobino, ora 
dar-se por morto. Por menos esteve para o ser 
um pobre diabo que eu vi, que só por dizer do 


sua barba, o seu nariz ou 0 sewbigode, elhe! | 


ATIore TT 
bisigrepositlor ostabeças por tropas do li- 
nhayeprégou com elles no castello da Foz, ons 
de estão bem guardados.-Senão fossc'isto, não! 
seiroquo seria. Mas olhe que está'tudo ainda 
cokumuito medo. “Todos receiam dar ordens, 
porque a gentalha ainda -rosna: Veja em que 
estado isto estã, meu capitão, e diga l&so tenho 
razão quando “digo que 'isto-hão resisto méia: 

orá. Verá, verá. o 0! mino or | qu 
"-syAodizer estas palavras, o Trinta etras és-! 
tendeu-so por sobre a meza,; page) “para 
simetade de úma boroa; tirou della um gran 


da tigella, como legitimo minhoto que era. 
»Olsargento-mór orafitava o veterano, ora 
Luiz Vasques, r " 
— E então'que havemos de fazer ?—tar- 
tamudeou finalmente. % 


chanceler — ai, coitadinho !—levou logo 'um 
taleachação que afocinhou;e senão tema felo-) 
cidade de ser conhecido de um tal Reteniz, da 
Legião,que era um dos capatazes dos furiosos, 
orqual lhe acudiu, éra-logo 'alli morto por! ja- 
cobino. E ainda assim, não se foi muito asew 
alvo, que não fosse a escorrer em sangue, com 
duas chuçadas no corpo: - 101 
Osolhos do sargento-mór fuzilavam derai- 
vaconcentrada ; mas diante d'aquelle «argu- 
1| mentoconcludentissimo João: Peres: não ouso 
contradizer'o veterano; » vu cuph 
| “Aquéllo diafoi um inferno —contintou 
o Trinta tres: — A! tarde foram ao aljube, qui- 
zeram matar»o chanceller e o abbade de Lo- 
brigos. Sobretudo por quem mais berrávam, 
'erapelo Penticiro:; e contra este, a-fallar ver-! 
“dade, razão tinha a gentalha. O perro já: por) 
'duas vezestinha fugido para os francezes; e de 
ambas tinha voltado prisioneiro. Porcausáda. 
furia do povo contra elle, estiveram os-dous 
em grande perigo. Mas:por fint à guarda fez) 
aliico sewdovor. Oarregou a canalha à bayo: 
neta, e fel-a arredar. 'O bispo-tambem abriu 
os olhos. Mandou-os carregar pela cavalleria, 
'e'fel-os dispersar, apesardos uivos furiosos: 
que davam. No dia seguinte, imagine o terror” 
que não ia ahi pela cidade:'Na rua não:se viara 
senão os assassinos, que: passeavam como se: 
nhores, e que andavam pelas baterias dando 
ordens, e dispondo como generaes, como 'go- 
vermadores, como tudo: No dia 24 acabou 
aquella anarehia, porque dizem'que o: Parrei- 
ra foidizer ao bispo;quelhe désse licença para 
pôr cobro n'aquella desordem, e, alcançada, 


|| bêo quê éiser militar — interrompeu fleugma- 


* — Ficar — respondeu serenamente Luiz 
Vaásques.—Seja ou não possivel resistir aos 


to que se combater. Depois o tempo dirá... 4 

-—Se-alguma bala: nos não disser antes! 
d'elle,que tivemos pouco juizo em nos'virmos 
arriscar a leval-a aqui, onde nei mesmo se sa- 


ticamente o veterano, continuando a esfarelar: 
com todo o cuidado a -boron, 4 colono 
| N'esse caso—replicou Luiz“ Vasques 
'sém sealterar-—-morrerei com 'a'satisfação de 
ter cumprido o meivdover./Ondeha mis 'ne- 
'cessidade de homens experimentados,é onde 
ha menor numero d'elles.Onde todos são bons, 
(dousou tres dê menos não fazem “falta; Pela 


denáco'de miolo, que se poz wesfarelar dentro |. 


franceges, o nosso dever é combater 'entretan-|. 


brar o furor do rebate, sentiu-se grando vo- 
teria do populacho, ea artilheria, que se 
allára havia meia hora, recomeçar a fazor 
ago; elis vb obu ) 14 

” Luiz -Vasques ia a levantar-se, quando De 
profundis entrou na sala. 
A-dei, homem ?-— perguntou o votera- 


| gn 
o, ainda atracado com os restos da plangana 
das couves, que “deyórava com voracidade 
igual | que Saturno devorava os filhos, 
* O iliota tomou de cima da mesa um po- 
laço de pão,que levou softregamente á bocca. 
“— São os 'herejes que-vieram ds linhas. 


t E lá mortos que farto. A artilheria urra que 
em diacl 


p E interrompeu-se com'a bocca entupida 
deboroa. | ; 

“ Luiz Vasques e o sargento ergueram-so, é 
afivelaram -& cinta as espadas o as pistolas, 
'que tinham posto de parte. 

— ra vamo-nos lá a ver a comedia—dis- 
jo tambem o Trinta e tres, tomando a espin- 
garda e partindo apoz elles. EM 

mdis aproximou-se então da me- 
artrose noso poz-se a benzer em todas 
as direcções, ea entoar um Requiem com to- 
dos os ricos feitos do cantochão do ripanço. 
Jepois chegou, para si um enorme prato de 
lonça grossa, em que ainda havia alguns sal. 
picões eum grande, naco do prezunto cozido, 
bpoz-se a comer sofiregamente, deixando fu- 
Bit'dequando em quando dos labios syMabas 
é notas avulsas dos seus cantares favoritos. 
"Quando Luiz Vasques voltou, e com elle 


“No 


minha parte fic: no q tomar 

|» — Nem eu lhé digoque-vou—responden 
o Trinta e tres, carregando oisobr'olho. 
| + Ereii não arredo 'pé' d'aqui, 'enterdes ? 
—bradou João Peres, dando largas'á zanga 


ê eu nempelo diabo: envergonho-as barbas 
dosivalentes de Belver e de Puig-Cordá.: Te- 
nho dito, e não me digas que não, entendes ? 
Fico; ainda que me leve o diabo." Aqui espe-! 
rarei a pé firme os ftancezes, ainda que venha 
com elles-o/excommungado do corso, enten- 
des? Vai com isto:: seio que digo. 

“O veterano sorriu-se ironicamente, érico- 
lheuos hombros, e, depois de remexer a'mon> 
tanha da boroa de mistura com “aquella enor- 
midade de couves;poz-se'a comer sem dar 
mais palavra. ! ou 

D'ahi a pouco sentiram-se os sinos redo- 


(que.g abafava-—Se tens medo, compra um ção, |. 


'os dous do Roussillun, acharam-no a dormi 
socegadamente ácocórado a um canto da sala. 
| — Melhor “nós, estivessemos fazendo, o 
mesmo — disse com mau modo o Trinta e tres, 
atirando com a espingarda para o lado. 

E tinha razão. Toda aquella espanto- 
sissima celeuma cifrava-se em forem vindo 
os francezes fazer negagas á direita da linha, 
movendo-se em grandes massas, mas fóra do 
alcance dá artilheria. Ao sussurro produzido 
por aqueles movimentos, os boçaes defonso- 
res do Porto responderam, despejando e des- 
pordiçando, por horas afio, balas razas o gra- 
nadas sobre os cerrados e bastos pinheiraes; 
quê imprudentemente tinham deixado de pé 
em redor de toda a extensiio da linha de defeza 


(Continta). 


flu 


GUIA N. 91 
Expositor-— Manoel José Vieira Braga. 
Productor—O mesmo. 
Local da produeção— Coimbra, 
Objectos expostos— Alamares para capel 


doutores. 

e, GUIA Nº 92 
Espositor-—João Gonçalves Lemos? 
Productor—O mesmo. 

Local da produeção—Louzã. 
Objootos cxpostos— Amostras de papel. 
GUIA N.º 93 a 106 
“ Expositor— Antonio Maria Ferreira Rodrigues | 
de Figueiredo, 
roductor— Diversos. 
Localda producção— Arazede, concelho de Mon- 
-Mór. Gs] Te A 


Objectos expostos— 
N.º 1—Uma toalha. 
N.2,8 e 4-—Fronhas. 
N.º 5—Panno de linho. 
Nº 66 7—Lenços: 
N. 8—Toalha. ' 
N.º 9—Panno de linho. 
N.º 10—Colcha. 

N. 11—Guardanapo. 
N.º 12e13—Fronhas. 


;100, contos para Pezames., . a quem os havemos dar? pe- 


gr zames, devem dargs.estranhos a todos os eb; 
applicar 3 d 


gional de | Tenses, í 


E az nessa ultima morada, 
Mn ESTRANÇ] : : do comi RE: 
Carta de lei approvando o tratado de amisade | que foste acompanha lo com sinceras lagrimas 
e commercio entre Portugal e os Estados do sultão | de saudade e gratidão. » 

O Rafael de Lemos expirou-em Evora-no- 
dia 27 d'este mez. 


um emprestimo até à quantia 
:séem applicados a varias ob 
Outra authorisando À 


te 


isboa 30 de julho 
orresp. pa ommercio do Porto»)... 

o Continúa ajcalmania politicas! 07x 

O «Diario» de hojepublica ácerca da trian- 

|| gulação-d'essa cidade esta portaria: 
Havendo-se ordenado por portaria de 8 de se-|> di 

tembro ultimo e triangulação que | PO 


o que se procedesse 
PB e |. |dovia servir dé baeo a6 levantamento da planta to-| foto a im 
Nel6-Dita. E | ographica cadastral da cidade) do Porto na escala | 0 governo, 
Observações Pt" | de 4/oo sobre uma área da, 800 hectares, formando segundo nos 
Do nº1 a 4—productores, Iria iotoria, tudo um atlas de 80 folhas, tendo cada uma 0,8 de d o dk Ses 
N. 5—Luiza Maria de Souza. % [comprimento sobro 02,9 do largura, conforme tinha ) ASPOsito Da Biicado, 
Nº 6, Te 8—Candida Couta. 7 ido proposto pela camara municipal da referida ci- | Juizo, admittindo-lhe, 


ade ; e ponta pola, sa agora à mesma camara Rcon- 
veniencia de, que esta triangulação .comprehenda os 
terrenos em que a mesma cidade se vai desenvolyens 
do e em que se acham já projectados alguns arrua- | *- . 
méntos, e edifícios ; ha “por bem Sua Magestade El- que a companhia demora 
Rei, annuindo á mencionada representação 6 confor- | as causas por fórma que'se alguma ha em que 
FERE E o Passeea An gongelhairo isentar Beral ella tem a fa zer 0 competente preparo, é ne- 
os trabalhos geodesicos, chorographicos,bydragra- | iaccnri à ; : Í 
phicos. eienlgicos do taças referida con- | Sessario fazel-o a parte contrária para con: 
selheiro director geral que espeça as, ordens necesas seguir abreviar; e quando os autos lhe 'vão 
zfas para quo a triangulação da cidade do Porto de- | continuados por 10 dias, demora-os 60, como 

terminada na citada portaria abranja igualmente os consta dos procesõos. A ou 
"Tem embatgos, nas' obras! que começou 


pontos da Foz, Cruz da Regateira e Campanhã,na ex- 
tensão Super de 3:000 hectaves. , 115.01 Pé PA bre 
teio das obras publicas, com- | Da quinta do Espinheiro, na Venda Secea, o 
À no ramal'de Brôco, aqueducto do Castanheiro; 
tem tambem embargo nas aguas da nascente 


N.9, 106 1i-—Mathildo Couta. vembro de 18 
No 12 a 16-—Maria José da Ascenção, 

GUIA N.º 107 ar 
Expositor—Francisco José Mendes. 
Productoras— As religiosas de Loryão, . 
Local da produeção—Lorvão. |, 
Objectos expostos — Um ramo com jtres 


los de linha fina. 

GUIA N.º 108 
Expositor—Casimiro Antonio Pessoa. 
Productoras— As religiosas de Lorvão. 

Local da producção —Lorvão. je 
tra Te, panno de 


Objectos expostos—Uma amos! 
linho, fino, ; A H 
GUIA Nº 109a 116! 
Espositora—D. Maria Lutgnrda da Costa Ca- 
Dral e Castro, 


vb 
novel- 


-Q ue Re E k 
mereio e industria,se lhe communica para seu conhe- 
cimento e mais effeitos. 1.1 


Produetoras—Diversas familiares da e; + Pago, em 28 do j da Mata; e tem ainda, além dos embargos, ar- 
xa. Em relação nos dons primeiros productos, a snr.* | lê-— Para.o conselheir y ) embargos, 


tigos de attentado, por haver continuado a 


DA Pai | obra depois de feito o embargo judicial, » 


ral e Castro, 
Local da produeção—Psmpilhosa, 4 


8 | dora sam 
Objectos expostos — Uma pregad figeo e Tambem publicas ; 10 .« Não so admitem 0s leitores se uma compa- 
ouro. ' q PES | Uma portaria'expedida pelo ministerio da |nhiá que devia dar agiia Lisboa parece ter 
Uma collecção de amostras de crochot, seda : PER ; 


arinha, ordenando qui à bordo da ni A as- 
Ei E Gama» se EEN td 
as, praças do corpo de marinheiros, com os 
seus respectivos officiaes e por destacamentos, 


da “para dar demandas, havendo 
até em alguns procêssos artigos de atfentado: 
ló oivimos a pesso competente à nã 
| ráção de tirhi Caso recente, que seria até engra 


erua, 
Rretroz branco. 
Linho em fio cru. E ATO 
Linhas brancas de tres numeros. 


isozd 


O seu estado maior, chegou ao campo, 6 depois 
da continencia do estylo, levantoit os vivas, 
que foram respondidos pela tropa é povo. 


em frente do enr. gentral' Ferreira, 


igestosa como o foi 
esta derradeira homenagem ao escriptor que- 
rido. 


aproveitar as prancha: 


collocação de um pára-raios n'a 


Osnr-José Maria-Christiano-côm-a-sua-h: ca 
itual dedicação ofereceu espontaneamente os | preitada. . ANUTENDIZZA AG 0Q3HT 
na da gia SA cantores, E" uma boa noticia para é 


ox entre a tristeza a pallidez da dor e o amar- 
ME ER ELE 


paio, anti 
que foi na rua de 8, João. 
“Fazem-se-lhe oficios funebres ám: 


parada, no campo da Regeneração, 0 batalhão | — 
de'caçadores n.º 1, regimentos de infanteria | mii: 
5e 18, o corpo da guarda municipal, é os'és- 
quadrões de cavallerian.º Teda guarda mu- 
nicipal. upa ds 

A's'6 horas, o snr. general Ferreira, 


1.º parTE * 
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ia VI: 


numero de pessoas que hontemi 


foram. "| José Alves Montei 
da Cunha, Carlos 


ira 


' 


decorros 
rto resolveu, | 


que serviram n'esta operação, para a obra da 
quella torre, já | julho : 
a dal=a-porem= D 


go nego 


1.º Passoordinario sobre a opera «Huguo- 

2.» Symphonia do'«Dominó Preto »—Au- 
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d Magalbtho Continio Maria pri pato popula par e | O a a sido de tea so RA po 5 J dos 
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crochet. e . a 
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dade, e ahi foi guardado para sempre. o: 


GUIAN Mg oissta 
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tonciá; nas proximidades -da ruardos Banhos, 
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convenientemente. 


uma rapariga, por naihe Rita da Silva, ahi 
das bandas de Paranhos, introduziu-se, surra- 
teinamente, e sem que ninguem porissq désso, 
noréseriptorio do snr: Custodio José de Souza, 
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voraveis ao gado, os carros '€ gos transeuntes. 
Sirva-nos de Ea o tanto esticado Ha 16 
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1) noel Filippe, 58 a:'=="Alberto FerreiraMon< 


Anna Miquelina Rosa, 77 a. — José 
as; — Antonio Car=' tosque se preparam, tracta! de elovar o seu 
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tractado de 18 os presos e a Fran: 11 DESCONTOS SÉ, E, EM ago ar ' mio de Janeiro ima ca mg cfsgro idea) 
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E e ge Ta em 9,9 -brigti Venicodor, par Jbisbon, com 'assucar, | S0BUNda-[eira até so concluir, 
o TE: yo! 


A 
p: "OUCI Ê 4 
El A é GINA e. TOUCINHO.=O de Lisbioá venden-so a74800 | Sim! 10 riu 9 
TO SUEÇÃE HO JARRA RA ro porarroda. nu aiga! | [fine ho «nc ut ob mivro | Emi dnodaiba : (2703) 
BRAZIE | rente até esta data (8) os valores seguintes : ODO aa Tt de Portugal regulou de 1058a ti ml À oil PET TST GUN 

is i : Iegioh Lg a s] Pon! 
4! BE [A Bi opquna gi ogia a ent sds de 100 | tio art bag Arreiatação 
j eu 


ta da '« ASSIM COMO à, g SAD EO 
adúdias  |286 |. | Ndrachda, mostrador, mezas, escrivaninha 
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5 EE 
daN TORTO Pinto da-Silva, extremamente 

penhorado para com os ill."º8 snrs. que 
na noute de 26 de julho ultimo, na paro- 
chial igreja de Santo Ildefonso, se digna- 
ram assistir ao. responso de sepultura de 
sua estremecida e para sempre chorada 
lha menor, vem por este meio testemunhar- 
lhes o seu cterno reconhecimento e indele- 
vel gratidão. (2693) 


CEFET 
OSÉ Joaquim da Silva Guimarães, José 
Joaquim da Silva Guimarães Junior e 
Antonio Gomes Moreira Junior julgam ter 
agradecido pessoalmente a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura que teve lugar na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, em 18 do; corrente, por 
alma de sua presada filha, irmã e cunhada 
Amelia Candida da Silva Guimarães, mas 
dado o caso de haver alguma falta involunta: 
ja, agradecem. por este meio à todas as pes- 
soas a quem houvessem deixado de o fazer, 
protestando-lhes o seu eterno reconhecimento. 
i (2683) | 

CEE TSE EEE SE SE, 


COMPANHIA | 
FERRO E CARVÃO DE PORTUGAL 


FORMADA EM LONDRES 
CAPITAL <£ 100.000 OU RS, 450:0005000 
Em 10:000 acções de lb. 10 cada uma 


pt ordem dos snes. Medlicott &C.º, ban- 
queiros da companhia em Lisboa, acha- 
se aberta a subscripção n'esta cidade por, 
espaço de 10 dias, no escriptorio de Joa- 
quim Pinto da Fonseca, rua dos Inglezes n.º 
h5, aonde sê poderão ver os prospectos e 
relatorios dos engenheiros. 
Porto, 23 de julho de 1863. 
Joaquim Pinto da Fonseca. 


(2583) 


Seguro contra incendio 


POR PREMIOS MUITO BAIXOS, (COM UM 
LEVE AUGMENTO PELO RISCO DA EX- 
PLOSÃO DO GAZ E DO RATO), TANTO NAS 
CIDADES COMO NA PROVINCIA, DE PRE- 
DIOS, OBJECTOS MOBILIARIOS E MER- 
CADORIAS. cão 

FRECTUA-SE na sub-direcção principal 
da Companhia União, rua dos Inglezes 

n.º 27 e 29, o nas sub-direcções das prin- 

cipaes terras do reino, | E 

O capital da Companhia é de 1:500 con- 
“tos. Ella tambem segura vidas, pensões vi- 
talicias, ete, etc, riscos maritimos e fluviaes, 
e dirfge a companhia de seguros muluos 
de supervivencia 
O PORVIR DAS FAMILIAS a 
(2 


03) 


Associação Benefica dos Ourives 
do Porto 


E ordem da direcção d'esta associação 

e para se cumprirem as determinações 
da exc."º comara municipal, se faz publico 
que a mesma exc."? camara, em sua ses- 
são extraordinaria de 20 do corrente mez, 
nomeou, por unanimidade, o snr. Manoel 
Dias do Couto para o cargo de contraste e 
ensaiador do ouro d'esta cidade e seu dis- 
tricto, vago pelo fállecimento de Cosme Mar- 
tins da Cruz. 

Oextracto da acta da referida sessão ca- 
mararia, acha-se patente em casa do 1.º se- 
cretario d"esta associação para ser lido pe- 
los snrs. associados que n'isso interessarem. 

Porto, 28 de julho de 1863. 

José Coelho de Souza. 
1.º secretario. 
(2644) 


FALLENCIA 
DE MANDEL JOSE' CHAVES LAMEIRO 
0 Administrador convida os credores a reu- 
nirem-se pelas 12 horas do dia 7 do pro- 
ximo mez de agosto, designado pelo juiz 
commissario, no tribunal do Commercio, para 
nomearein novo administrador, approvação 
de contas e mais diligencias necessarias. 
Porto, 28 de julho de 1863. 
O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(2680) 


M o dia 3 de agosto do corrente anno, 


vão da praça Vianna, e á mesma arrema- 
tação se ha-de proceder a requerimento de 
seus donos D. Emilia Maia Pereira e seu 
marido 0 bachatel'Luiz Carlo hi 64 ou- 
tros, da cidade de Lisboa, Guilherme Frede- 
rico de Oliveira Maia e sua mulher, resi- 
dentes na cidade de Vianna, e « Utros resi- 
dentes na cidado do Pariz. Escrivão da praça 
Vianna. ; (2649) 


EF; 
Venda de predio 
Nº dia 5 do proximo mez de agosto, po- 

lás 10 horas da manhã, se venderá pelo 
maior lanço que fôr offerecido uma mora-| 
da de casas sita na rua da Murta com os 


nº 115 121, que se compõe de cinco 
terrenos, E Hifi dado ditar 
e o restante terreo com um ilha dentro, 
agua v poço, cujo todos “ ô terrenos 
pagam de pensão 4 exe"? camara 29 réis 
oo dominio de 40; cuja arrematação "terá 
logar nas mesmas moradas. 
U 


eps 


Chá Hyssona 800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofro. : 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
follos de carruagens ou botas de montar. 


e mm ! g 
E) Sar olomeu, de Brvoza, frequezia e con- 
-cetho 


Nº dia 12 de agosto, pelas 9 horas da 
manhã, na praça das arrematações, sita 
na rua do Almada n.º 335, se ha-de proce- 
der á arrematação pela raiz de uma mo- 
rada de casas de 2 andares, sita no lugar 
das Regados, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya; que se compõede lojas, 
quintal, poço, arvores de fructoe mais per- 
tenças, com o n.º 94, avaliada livre de re- 
paros na quantia de. 6408000 réis, captivos 
de quaesquer encargos : isto por execução 
que pelo juizo de direito da 2.º yara e car- 


» |torio do escrivão Motta promove Lourenço 


da Silva Pereira Magalhães, d'esta cidade, 
contra Manoel José Duarte de Abreu Gui- 
marãos e mulher — escrivão da praça Lima. 
Procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(2694) 


Leilão de-moveis é predio 


ILL.”º SNR, REGINALDO JOSE' CARDEIRA 


Rua do Meio e casa nova apalaça- 
da ainda sem numero 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. IF. PrxHEIRO, 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA Fé 


Nº dia G de agosto, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá 
leilão de moveis de mogno, louças, 
crystaes, prata, cobertores e outros 
mais objectos que estarão patentes duas horas 
antes de principiar o leilão. 

E bem assim se ha-de arrematar a dita 
propriedade apalaçada:e suas pertences, e 
acabada ainda de fazer ha pouco, a qual pa- 
ga de pensão 335600 réis e o dominio de 
40 —um ; o que tudo será vendido em razão 
do mesmo snr, se retirar para o imperio do 


AVISO 


MENoEL José Ferreira, consignatario do 
navio «Fsaias Tegner», procedente de 
Stockholmo, roga aos snrs. recebedores de 
trinta duzias de taboado sem marca e de 
quarenta duzias de dito marca H, vindo por 
este navio, e que no manifesto vem con- 
signado á ordem, que mandem “despachar 
na alfandega o referido taboado, sob pena 
de pagarem toda a despeza extraordinaria 
que se fizer coma sua descarga-e armaze- 
nagem. 

Porto, 31 de julho de 1863. 

(2692) 

Nº praça de Santa Thereza, ao pé do de- 

posito publico, n.º 71, continúa a ven- 
der-se vinho verdo da Beira Alta a 60 rs. 
o quartilho e por almude a 28760 réis, 
afliançando-se a qualidade. (2696) 


Algodão superior 
TPANTO em qualidade, como peso e bem 

dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 
da marca bem conhecida M. R., tem depo- 
sito de diversos numeros, que vende : 

Torcido azul de n.º 6,8, 10 e 12 a réis 
63200 o maço. 

Dito azul e branco n.º 6, 8, 10e 12 a 
55800 o maço. 

Dito branco n.º 6, 8, 10 e 12 a 55400 
o maço. bd 

Fio anilado n.º 6, 8, 10 e 12 a 55100 
o maço. 

Os mais numeros seguem 100 réis em cada 
numero e maço. 

N. B. Em todos teem o desconto de 3 


por cento do prompto pagamento. 


Brazil. A mesma propriedade póde ser vista 
desde o dia 3 de agosto em diante. 
(2688) 


Arrematação 


COM O ABATIMENTO DA QUINTA PAR- 

- TE DE PROPRIEDADES SITUADAS 
NA PROVINCIA DE TRAZ-O0S-MON- 
'TES, JULGADO DA RIBEIRA DA 
PENA. 


'O dia 10 de agosto proximo futuro, pela |, 


“. 1 hora da tarde, no tribunal commercial 
de 1.º instaucia da cidade de Lisboa, se hão- 
de arrematar as seguintes propriedades rus- 
ticas e urbanas pertencentes à massa fallida 
e concordada de D. Anna Maria Magdalena | 
Gonçalves da Roza e seu filho Antonio Joa- 
quim Gonçalves da Roza, de que é escrivão 


Julião Bartholomeu Rodrigues: - 


Uma corrente de casas sobradadas e lojas, 
que se compõe de casas de habitação, adega 
e cosinha terrea, palheiro, serrado e rocio das 
casas dos caseiros, tem larangeiras e outras 
arvores de fructo, vinho e agua de regar; e 
bem assim as propriedades rusticas em Cara- 
puços, denominadas : — O Penedo, o Lameiro 
Novo, os Olmos, os Thesouros, a Leira, a 
Bouça da Picota, as Barges, a Leira do Que- 
lho, a Leira do Val do Moinho, a da Ramada, 
a da Regada de Baixo, a do Tapadinho, a do 
Campo da Eira, a Veiga, os Soutos do Cou- 
gadouro, dos Tojaes, da Preza, o do Val de 
Moinhos, a Cortes da Costa, dos Olmos, do 
Val do Moinho, ditos novos e outros. Um | 
moinho no Ribeiro da Visinhança, proximo à 
casa de habitação, uma horta, fonte, eto, 
compondo-se os lameiros e leiras de terra de 
semeadura, vinhas e oliveiras, e outros de 
castanheiros ; tudo avaliado, a saber: a parte 
rustica na quantia de 7:939$820, e a urbana 
na quantia de 5:6845200 réis, sendo o valor 
total na quantia de 13:6245020 réis, e dedu- | 
zindo uma 5.º parte, fica sendo o seu liquido 
valor a quantia de 10:8998216 réis, devendo 
os mencionados bens entrar em praça e serem 
arrematados em globo, por menos uma 5.º 
parte da sua avaliação, que fica deduzida. 

(2679) 


Leilão de prédio com quinta é agua 


Nº dia 10 de agosto, és 
44 horas da manhã, ven- 
der-se-ha em leilão na rua do Sol n.ºº 174 a 
178 a casa sila na mosma rua e numeros 
acima, a qual consta de 4 andáres com ca- 
pella, cópa, quintal com excellente agua, 
magnificas vistas, ete, ete, e só paga de pen 
são 48800 réis. , 

Póde ser vista das 10 horas atéás 2 da 
tarde o os titulos na rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º 30 das 10 ás 4. (2668) 


RREMATAÇÃO 
EM de procedor-se perante o juiz de di- 

A veito da comarca de Santo Thyrso á ar- 

ão amigavel.do-praso e quinta, de 


o da mesma denominação de Samo Thyr- 
so, cuja “propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha : é fertil em aguas, mato e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é. susceptivel de grandes melhoramentos. 

Acha-se livro e desonerada de todo e 
qualquer encargo. As pessoas que desejarem. 
algums esclarecimentos pódem dirigir-se à 
rua da Alfandega n.º 13 ouem Santo Thyr- 
so em casa do snr. Antonio José de Souza 
Azevedo. (1346) 


“lraetar. 


PROFESSOR 


L. S., com todas as habilitações ne- 

* “cessarias e author de algumas obras 
em latim, publicadas, deseja leccionar em 
collegio ou em casa, quaesquer preparato- 
rios, especialmente latim e latinidade; quem 
pretender falle no escriptorio d"este jornal, 
(2656) 

FRERECE-SE um ajudante 

de pharmacia com bas- 

tante prática: quem precisar dos seus ser- 


viços dirija-se a Antonio Gouvêa Pimenta 
Junior, largo do Anjo n.º 123. (2651) 


UEM precisar de uma mes- 

tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretende essa collocação. (2531) 


v” individuo bem habilitado em escriptu- 
ração por partidas simples e dobradas 
offerece seu prestimo. Quem d'elle carecer 
dirija-se em carta para G. T. ao escriptorio 
d'este jornal, (2669) 


H' na estação da Porta Nobre um carro 
para a Foz ás 8e meio da-tarde e volta 
ás 9e meia. , 
Os bilhetes vendem-so na Porta Nobre 
pita ” 
Preço de cada pessoa 120 réis. (2690) 


A quem convier 


Quer quizer receber em uma casa par- 
ticular um hospede effeclivo, pessoa 
decente e pacata, e que exige um quarto 
sem mobilia, almoço e jantar, por preço 
commodo, pergunte no escriptorio d'este 
jornal, que alli se lhe diz com quem deve 

(2674) 
A rua da Cordoaria Velha 
n.º 53 aluga-se um ex 
cellente escriptorio proprio para commercio. 


(2491) 
G 


A EUGA-SE uma propriedade de 


te com vistas tanto para ferra como 


para 0 mar, bom quintal e poço, na rua 9! 
| de Julho n.º 245 à 251: tracta-se na rua | 


de Cedofeita n.º 178. (2257) 


LUGA-SE uma morada de casas com um 
armazem, que se póde alugar em sepa- 
rado, sita na preia o Miragaya com os n.º 
77 a 79; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, agua em lodos os andares e 
sahida para a rua da Esperança, livre de 
cheias. 
Tracta-se na rua da Torrinha n.º 95. 
(2315) 


Qui liver uma casa para alugar, com: 
agua c commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella o cavalharica, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo do S. Domingos. (2288) 


FOZ 


LUGA-SE um armazem 

proprio para vinhos ou 
cocheira, na rua Central n.º 90, de S. João 
da Foz. (2606) 


Carne secea de Montevideu da 


mais superior a 150 réis o Kil., na 
rua dos Inglezes n.º 26. (652) 


M. J. Pereira Vianna 
— CIRURGIÃO-DENTISTA 
305 — Rua de Santa Catharina — 305 


QUIRORA estabelecido no Brazil, acaba 
“2 de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
onde se propõe fazer todas as oporações da 
sua arte. ' T 

- As dentaduras artificiaes são feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra pelo annunciante. 
“—Achar-se-ha Espera qnto em todos 

ias desde as 11 horas da manhã 
RR Bando RS O hs) 
"ANOEL Dias do Couto, d'esta cidade, faz 
publico que se acha ge 0 
dade anti), do quo era chefe, debaixo da 
ERRA mbih do % 


Couto & Moura, e elle mesmo annun- 


ciantê e desde ora-em diante, de exercer 

o Rs pcire midaited 
Porto, 28 de julho de 1863. H 

1º Manõol Dias do Couto. 

(2643), 
RECISA-SE de am snr. sa- 
Fo “e cerdote, que gupira dizer 
missa nos, domingos e “dias, sanlificados; 


Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da | n'uma capella d'esta. cidado:; tracta-se na 


manhã ás 3 da tarde. (133) 


rua de S. Victor n.º 158€. (2672) 


Carne de vacea secca 
E 
LINGUAS EM SALMOIRA 


qontinva avender-se estaexcellante carne 
que muito se recommenda á economia 
domestica pela sua boa preparação, rendi- 
mento e baixo preço. 

Deposito em casa de Manoel da Silva 
Oliveira, rua dos Inglezes n.º 40, onde se 
dis'ribuem impressos que mostram a ma- 
neira de preparala. (2673) 


CARNE DE VACCA SEGUA 


APRENDA na exposição em Londres de 
1862:e approvada pela commissão no- 
meada pelosgoverno de'S.M, P. 
Carruthers & €.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma earga do 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas é consummo na Bu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto, no Porto. ] ; 
Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo o convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. ' 
Agente no Porto, Ednardo Alkinson, S. 
Francisco n.º 21. (2454) 


um andar, com grande miran-! 


BANCO NACIONAL DE FOMENTO 


COMPANHIA COMNANDITA LEGALMENTE CONSTITUIDA 
SÉDE MADRID, 19 CALLE DEL PRADO 
Dmecção D. José Com d 0a 


0 Banco Nacional de Fomento acha-se constituido com um milhão e duzentos mil rea- 
* les e principia suas operações no 4.º de setembro do corrente anno. Não obstante, 
porém, admitte subscripções até completar a somma de dexoito milhões de reales. s 

As operaçõesido Banco consistem em mobilissr a riqueza da propriedade, con- 
vertendo por sua conta em váles hypothecarios ursa parte do valor das hypothecas 
apresentadas pelos proprietarios para obterem emprestimos da'companhia. 

As sommas entregues pelos accionistas terão um juro de seis por cento annual, 
que a companhia pagará por semestres, vencidos no 1.º de março e 1.º de setembro 
da cada anno, além dos mais interesses que lhes correspondem pelos lucros obtidos pela 
companhia. z 

O representante da companhia no Porto dá CIRCULARES-PROSPECTOS e recebe suba- 
cripções em quanto não esteja completa a cifra maxima acima mencionada de dezoito mi- 
lhões de reales. 

O REPRESENTANTE DO BANCO, 


Domingos Ribeiro dos" Santos Junior. * nu 


PORTO, 29, rua de S. Francisco. (2539) 
MEDALHA ESPECIAL DE PRATA be MEDALHA GRANDE AUREA DE 
CONFERIDA POR EL-REI O MERITO CONFERIDA 
POR ELREI DOS 
PAIZES-BAIXOS. qa Do. mma AS, 


FO A 


E CAVALEIROS 


9” Roceitado e recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficas para Jo 

7” ETIICA o MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONIOO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 

RACAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, o todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


A immensuravel “suporioridado therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHÃO do 
Dr. de JONGH, da Haya, a tolas outras ospecies de Oleo tal, acha-so incontestavelmento provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das faculdades Medicas do Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universil e venda immensa que hoje tem obtido em todas ns partes do Mundo. 

Este Olco contém todos os principios medicinnes os mais activos o essencines em muito maior abundancia 
doquo outra especie qualquer. 

Sna pureza invarinvol o excellencia uniformo sam garantidas pelo Dr, DE JONGX, a primeira autoridade na 
materin de Óleo do Figado de Bacalhao. 

Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea, 

Pela rapidez sem par de: seus efeitos curativos; é inquestionavelmento o mnis economico dos oleos d'esta clnsso, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr, de JONGH. 
s:se vende em garrafas seladas com uma capsula metalisa estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE JonGH, c q Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansan, Harrorp, z 0" Sem estas Marcas: 
nenhum pode ser genuino.. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos-Scientificos, e Direeções 
para se usar do Oleo, pise 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD,-E 0%, 77, STRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as portes do Mundo. 
Deposito principal no Porto; na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia nº 
(2565) 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


G. CASALINI 


RUA DE SANTO ANTONIO — S1 E 83 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


gem chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha 4 phantasia, eto. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos, e escuros. 
Lavam-se e reduzem-se 4 moda todas as qualidades de chapéus. 


200 —RUA DO ALMADA — 200 
ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINI, FILHO & C.º 
DIRIGIDO POR" JOÃO “PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRI! 
PORTUENSE DE 1861 


200 — RUA DO ALHADA — 200 


[NI ESTE. estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 

sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 

“concerto, 

Recebem-so em troca pianos usados, 

Ha tambem pianos para alugar. 


79. 


(1316) 


(878) 


io ad 


QONTIDA o mundo elegante a visitor 0 seu 
estabelecimento ao qual chegaram diffe- 
rentes artigos da mais alta novidade: 

Chapéus de vorão para senhora, 

Capas e paletots de glacé preto. 

Capas e paletots de casemiras de côr. 

« Paletols para bomem em varios feitios. 

E cazemiras, glacés, sedas, botões, fi- 

tas, flores e todas as guarnições precisas 


Vinho moscatel e malvazia, do 
Douro, da novidade de 1847 


“ETA para vender algumas duzias de gar- 
H rafas na rua de Bellomonte n.º 99, 1.º 
(2392) 


Narua da Bainharia n.º 169, à 
esquina do Sorto, vende-se vinho 
verde puro de Basto a 0,70 e 80 
réis 0 quartilho. (2628) 

para se poderem reproduzir perfeitamente 


Aguardente de vinho de Valencia os novos modêlos francezes, . 
PRIMEIRA qualidade garantida: vende- ú (4345) 


lho & Silva, teteiro da Afandege x 4 [Oleo de peixe para ga- 
lagala 


(3963) 
E superior qualidade a 38500 réis o al- 


ATTENÇÃO Ds: 


á o j a Borras do mesmo peixe para surrado- 
A rua dos Guindues n.º 130, ao pé da Add 
guarda do Assento, vende-se id qa. ge COMTOE & a pow did almude. 
bom por 284000 réis a pipa, almude 14350 o, quem ta RARE nO, 


[ andar. 


réis, quartilho'30 róis, etc. (2332) gi) 
: . . Pete e SR 
Musica para igreja | ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


ENDE-SE na rua do Sol n.º 208 toda a 
qualidade de musica propria para igreja, 
a vozes,com qualquer acompanhamento que 
queiram. Tambem ha alguns instrumentos, 
tudo muito barato, (2637) 
T E j 
FEV RSA i 
ATTENÇÃO 
õ, 
Nº rua do Bomjardim n.º 74 e 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ba. para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como: 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel= 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo-|, 
veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas “diversas, algumas | 
pinturas e santos proprios para capelas por 
serem grandes. ç 
Quem os pretender. dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrar. (1572) 


NV ENUE StMime armação de 
loja do retrozeiro na rua 
do Estevão n.ºº 21 e 22. (2691) 


| Londres 


O vapor ingles — 

IBERIA, — ri 
dante Roberto. Kaya- 
naugh, espera-so bro- 
xvomento para sair no 
din 13 de agosto. 
- Pará carga e passageiros, pará o quo tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &Ca, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. (2697) 


Dublin & Glasgow 
EM DIREITURA 

BRU o dao 

mes Fhirm, a sahir com 

brevidade. 


Para carga o passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
ma praça. y (2406) 


For Bristol & Gloster 


AUTUMN VESSEL 


* — capitão Jobn Philp. 
“4 Oporto 28 July 1863. 
Agents A. Miller & C.º, rua dos 


(2589) 


Inglezes n.º 73. 


À [n.º 165. 


- + “Phe regular Trader Scr — ALARM, 


Liverpool 


O vapor inglez — 
- BRAGANZA, - cap 
tão Conolly, sahe com 
brevidade. 

e 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, 

qpem so deve dirigir quem quiser carregar ou 

le passagem, assim como no anr. Carlos Coverley, 
nglezes n.º 87, 1.º andar. (2599) 


Dublin & Glasgow 


A veleira escuna ingleza — LAU- 
“REL >, capitão Pa deve snhir 
por ebtes dine, 1 
= 
Espera-se todos os dias para sabir. com 


a maior brevidade o brigue ingles — 
PRINCESS ROYAL. RB oh 


ua dos 


“(226 
- Quem n'elles quizer carregar dia 
fico Miller & €.º, rus dos Inglezesm.? 


Londres 


O brigue inglez “HELEN JANE, 
— capitão Jobn M.º Collum, sahe até 
o dia 10 de agosto.” 
Seo ai (2688)r 


Ipswich Yarmouth 
& Lynn : 

A escuna ingleza — CROSBY, — 

raia Thomaz Dyer, saho com bre- 

(2639) 


Leith 
A escuna ingleza — PALLAS, — 
capitão George Middliton, sabe até .o 
ES fim do corrente mez de julho. 
[à pecar 
Hull e New-Castle 


: À escuna ingleza— ONWARD, — 
sb capitão Lontra Ecliao sabo por eita 
- as. nos 

e (2aom)' 
" . f 1» ES T| 
Bristol-e Gloster 
o A escuna ingleza — WILLIAM 
E) EDWARD —, capitão David Jones, 
; eahe com muita brevidade. 
Os enrs. carregadores terão a bondad 
dar os seus vinhos para bordo. 


Consignatario Carlos Coverleyrus 
Nova dos Inglezes w.º 87, ouna praça. 


Plymouth e Exeter 


| A escuna ingleza — FLORA, — 
dh, capitão W. H. Pearse, espera-se bre- 
D vemento. 


lemar- 
(2196) 


"Consiguntarios Croft & 0.º, run de 
S. Francisco n.º 5, 1.º andar. (2698) 
Hamburgo. 

O brigue prussiano — FRANZ, — 
capitão FP, Parrau. 
” Consignatarios D.eh Mathias Feuer- 
heerd Junior & Cr (2838) 
e o. N e 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompt 
veleira galera — NOVA FAMA * 
= Esto excelente barco, pela gran- 
de enpacidade e aceio que tem, offereeo aos Ent. 


passageiros os melhores commedos possíveis, taú- 

to para os de 1.º como de 2.º enmara, inclusivamen- 

te camarotes para os de prôn. 

“Tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
meglanta quiçie 0 (1998) 


. Ro 

Rio de Janeiro 

: “A galera — OLINDA ;capitão Emi- 
gdio José de Oliveira, sahe no'dia 9 de 
agosto. 

Para carga e pnssageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Olivei- 
ras n.º 46, ou a bordo como capitão. (2585) 

º .s 
Rio de Janeiro 

Vai sair com muita brevidade a 

galera — EUROPA, — capitão Pires, 

Esto bello navio torna-se rTecom 

mendavel “pelos bons commodos e tra- 
etamento que tem para os surs, passageiros, tendo 
até beliches para os de prôn, 
Tractn-se com Manoel Pereira Penna & C., 
praça de Carlos Alberto f. 132. (1828) 
- . .. E 
Rio de Janeiro 
“A pele GE E, pus ph] 
— sahe com brovidade, Para carga é 
TARADA pira ou a Clrshoa mo 
lbores commodos, tracta-se em Cima 
do Muro, juntoá ponte, n.º 1 -e 2;cain' José de Sonza 
Monteiro é Silva, ou com Luis Pereira Fe 


a 


bi 


Ê 
Rio de Janeiro 
A barca — ADELAIDE, — 
«tão Clemente José Rodrigues, v 
hir brevemente. 
; Para carga e passageiros traeta- 
so com João Adrião da Rocha, rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 o 54. - (1906) 


- Rio Grande do Sul 


A barea— PAQUETE RIO 
GRANDE, capitão Sobral, vai sabir 
com muita brevidade. e 
Recebo carga e passageiros, nos 
quaes oftereca excelentes commodos e bom tracta- 
mento. 


Caixa Carlos Brundão, rua das Taipas n.º 29. 
é (2018; 


Rio Grande do Sul - 


Sahirá com poucos diás de demrá 
r ter a maior parte da crgaprom” 
Pta o palhabote — DORVAL, 


Para a restante e igeiros tras 
cta-se com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19; 
(2640) 


Bahia 

O patacho pórtuguez — GAR- 

err E aU DOAR Henrique 

de Oliveira, hagide eahir com brevyi- 
dade. 1 

Para carga e passageiros tracta-se com Joa- 

quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. oii 


Pernambuco 


e A barca —S. MANOEL 2.º —, capi- 
tão Pedro José da Rosa : para carga 
e passageiros tracta-se com Manoek 


José Monteiro Braga, rua das Olivei- 
tas nº 46. , (2586) 


Pernambuco 
Vai sahir com brevidade a bares 
— SYMPATHIA, — capitão Antonio 
Nogueira dos Santos. 
Quem na mesma quizer carregar 
gem, para o que tem excellentes com- 
n Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. (2592) 


Rosponsavol M; 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 10R 


Í 


